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IM) ESTADO CONJÜGAL *•

e„em faz o marido ser bom, ou mao, A «¦po«.

Mulliei-es cèifeireü i*e!a sua Itonestidacte,

Neoocios grandes grandes conselhos requerem; (i)eco-
Negócios^* temporal dos homens

mo seia hum dos maiores para a vida tempmc

S cSnStaPÇiaS, de W se deve exornar a ™*^*£

procu._ para ^%*X2tt*£+qr rTar:;::»: i.; :„eSte néscio: „.. «,.*»
Ibc o consultemos antes a conyeniencapm-

SS."®-. 
'.pei-dicio, e d. —, do

.' e q dia s6 considera digno deestimaçãoe apreçoeha-
que aqueu »ot6ncias mais nobres ; porém pri-

(i) Guevar. na 2. p. das sues EPH>S . 320.



do homem, e neste mundo a sua bemavenlurança (2). Por
isso enchendo Deos ao primeiro homem de lantas delicias,
que diz David pouco menos que anjo estivera Adão coroado
de honra, e de gloria, (5), advertio, que não era bem que vi-
vesse só (4) aquelle com quem se liberalizava tanlo o seu
amor; e formando para sua companhia a üjva (5), como
complemento das delicias, com que o havia enriquecido,
tnnlo a estimou o mesmo Adão, que assim que a vio , para
significar o apreço, que delia fazia, rompeo entre admira-
ções e júbilos naquellas palavras: Esta he a carne de minha
carne: esla he a creatttra ã minha conversação proporcionada.
(6) Por esta causa lhe chama o Ecclesiastico dádiva só de
Deos (7) ; e em outro lugar soecorro da família, columna da
casa, e descanço do marido (8).

E quem nao dirá o mesmo, vendo-as pela indissolúvel
união do matrimônio como ajudando, amparando, ou soe-
correndo a débil natureza do homem ! Assim parece o quiz
dizer o mesmo Adão, quando disse, que Eva era hum osso
dos seus ossos (9); e assim também parece o confirma o mes-
mo Deos, quando diz, que pela união conjugai serão o ma-
rido, e a mulher luima só carne (10). Do que veio a dizer
o famoso D. Francisco de la Torre com o suhlil João de
Owen (i-i) :

(2) E-ccI.,26. 1.
(3) Ps. 8. 6.
(4) Gen. 2.
(5) Gen. 2.
(6) Ibid.
(7) Proverb. 19,
(8) Eccl. 36. 26
(9) Gen. 2.

i/i.

(10) Ibid.
(11) D. Franc. de la Torr. pag. ift6.
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No tenteis ambos sola una alma , y veo ,

Que un coiaçon teneis. de amor trofeo j
" 

No sois un ciierpo ,.y en vida copia,

Os miro à entrambos una carne propia;

Sois, yàmuger.yà esposo, cada uno

Vario en ei nombre, pero en ei ser uno;

Y porque mas assombie ,
Diversos sexos sois, y sois un hombre.

Em todos os tempos, em todas as idades tem visto os ho-

menS tem admirado o mundo o quanto tem sido, e sao as

Tulves proveitosas , e úteis a seos maridos. Ainda a fama

Tada inda por Iodas as cem boecas celebra a Laudam-a

mler de Hido. a Antonia mulher de Germânico, a Panlm

l,ter de Soneca,-» Artemisa mulher *f^.^*

esposa de Pompeo, a Isicratca esposa *e M'thr date . a

Thbria de Luc a, a Sophia de Varro , a Famisa de Ti o a

Em de Africano, a Qmlonia de Ceomlirolo a Lívia e

Tiberio a \ria de Cicina Peto , a Eponina do Julio Sabino,

a B," a de Baptist-, Polia (,.) , o finalmente outras mu,-

L mm nas delicias da paz, nos perigos da guerra nas

m Jcris do deste™, nas fadigas do captiveiro nas calam-

Tad da pobreza, e nos últimos estragos da vida provaram

„ u—marios excessos, e espantosas proezas o,«»»

vale luuna verdadeira esposa a seu consorte em lodosos

e lados, ou o consideremos elevado ao maior auge da ve,

Z guerreiros Capadocios, o na Ásia tr.umpt.aran* de tantas

(„) Fulgo, ítala.. Sue.cn. Di»,, Pruf. APpian. Ate. ÍW«.

Valer. Max. Ces. Campan. Volaterran. &c.

J ^ RiO or JANsrpn - «RiO Or j*N-jríJ|_
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Províncias, e cidades (13). Narrem as historias as heroici-
dades de Beatriz de Palácios, de Joanna Martins, de Isabel
Rodrigues, e da insigne Maria de Estrada , quando no reino
do México procurando a morte, onde seus maridos arrisca-
vam as vidas, não só acreditaram os extremos de seus cora-
ções amantes, mas também os excessos de seus valerosos
braços, lançando mão das armas , com que gravaram no
templo da memofia as inscripções mais decorosas aos seus
estados, e ao seu valor (i4).

Publiquem os annaes quen§ livrou a Balduirio II impera-
dor do Oriente da miserável escravidão, em que o teve o
soldão do Egypto, senão a imperatriz Martha sua esposa, que
sem temer os .grandes incommodos de tão dilatada, e arris-
cada jornada, lhe foi solicitar o resgate' do magnânimo
Affonso X de Castella (i5).

Contem as chronicas para admiração dos séculos, escre-
vam os historiadores para credito immorlal do sexo femi-
nino aquella acção inimitável da amantissima esposa do rei
Henrique de Inglaterra, quando desatando a impulsos do
mais singular affecto, e venenosa chaga, que a esle monar-
cha estava por instantes dissipando á vida, lhe applica a sua
própria bocea, para lhe extrahir o veneno, com o qual ella,
por salvar a seu caro esposo, fica despojo da morto (16).
Mas como se não hão,de ver tantas proezas, e tantos, e tão
extraordinários excessos d'amor nas que são esposas, quando
valem a seus consortes, se são innumeraveis as oceasiões,
em que sò instigadas da razão do próximo tem obrado ma-

(i3) Valdec. tom. 1. cura mull. '
(14) Torquemad. Monarch. índia», lib. /,. p. 559 lom. 1,
(i5), Rodrig. Sanch. hist. Hisp. lib. 4. cap. 2.
(16) P. Cone. Velbic. Itist. tom, 4. §. 5o, pa-, 6.',,
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ravilbas a favor dos homens; já seguindo a Zenobia tão des-
tímida, valerosa, que acompanhada de Zabá pudera o seu

esforço segurar decantadas victorias contra o famoso Aurelia-
no, senão a desamparasse a fortuna , que todavia lhe não pode
obscurecer a fama (17). Já em Carthago humas animando
os homens, e administrandodb.es cordas fabricadas de seus
cabellos, para que dos arcos não deixassem de sahir contra
seus inimigos as settas (18). Já outra, qual o grande David,
fazendo exhalar a vida com huma pedrada ao soberbo Abi-
melech, cruelissimo lyranno de Efrá (19). Já huma ao mes-
mo David livrando dos furores de Saul (20)', qual a memora-
vel infanta D. Sancha , que á custa da própria vida soube
livrar a de seu marido Fernando Gonçalves. Já outras, quan-
do prisioneiras, passando de vencidas ji vencedoras , e fazen-
do em huma noite desertar desbaratado ao romano exercito,

que as havia prisionado (21). E já finalmente as da cidade
de Vinsberg livrando a seus hombros da escravidão a seus
maridos (22).

Porém se tudo isto, e muilo mais conhece o entendimento
a favor do estado conjugai, por esta mesma causa adverte,

que deve o'homem , que o pertènder , ponderar, e examinar
com o maior cuidado, e exacção, se na esposa se acha aquelle
inestimável dote das quatro preciosíssimas jóias âa virtude,
honestidade, honra, e discrição , porque sem elle será casa-
do; porém não consorte: soffrerá o pezadissirao jugo do

(17) Brit. Monarch.. Lusit. part. 2. lib. 5. pag. 118.
fiSj-Jacobus de Lir. cap. i3 pag. 73.
(19) Brit. monarq. Lusit. 1. part. cap. _o. tit. 18. pag. 80 col. 2.

(20) Reg. lib. 1. cap. 19.

(_x) Brit. monarq. Lusit. lib. 3. part. 1. c. 5.

(22) FJoscul. liist, part. 2. cap. 4-
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matrimônio; porém não logrará as suavidade* do estado

conjugai: terá obrigações quasi imraensas a que acudir;

porém não achará soccorro, nem bondade alguma na espo-

sa, que tiver. -
Sem este dote a mulher he pobre , miserável., he etntini

incapaz de ser eleita para huma sociedade tão dilatada, e

de tantas conseqüências, que por ella adquire, ou perde o

marido não menos do que a honra , a fama, e talvez a vida

e & salvação.
Mas se pelo contrario he virtuosa, honesta, honrada, e

discreta; todos os bens conserva, iodas as riquezas possuo ,

toda a nobreza goza, todas as felicidades comsígo traz. Di-

«ra-o Assuero, quando sendo-lhe presentada a formosa Es-

ther para sua esposa, sem tratar de indagar a sua prosa-

pia, nem de inquirir quaes fossem os seus haveres, attrahi-

do, e namorado só da sua virtude , èntendeo, que não ne-

cessitava de mais avultado dote , nem de solar ma.s escla-

recido que daquelle, com que a havia dotado o Supremo

Autor da natureza ( sí5 ).
E com razão, porque sem estas prendas sempre será po-

bre ainda a que se presa de mais rica; sempre será hum.l~

de ainda a que presume de mais nobre; com ellas porém
será mais poderosa, mais bem dotada, c mais illustre, am-

da a que fôr julgada por mais humilde.
Por isso justissimamente destas prendas se presou tanto

aquella discreta donzelia, que sendo pelos Lacedemonios per-

guntada, que dote tinha para casar-se, respondeo, que a sua

honestidade.
Estas foram as riquezas, estes os dotes , e os preclaros

nascimentos, que procuravam Methidrates, e o imperador

(23) Villarrocl sob. o liv. dos juiz. cap. i'3. num. 7. pag. 467.



Theodosio, que tivessem suas esposas (24). Desta sorte as
escolheram outros muilos da sua jerarchia, e assim se ale-
geram os homens mais sábios do mundo. Mas que muito>
se por isso mesmo tinham razão de saber, que he mais illus-
tre? e eslimavel a boa fama, do que todas as riquezas (2 5),
como diz o Espirito Sanlo , e que a victoria da castidade es-
tá em vencer o appeüte das riquezas, como diz S. Ambro-
sio, fallando com o imperador Valentiniano.

Para conservarem intactas estas prendas não duvidaram
as antigas matronas lançar mão de barras de ferro incen-
didas (26) quaes outras Therezas ou Lucindas, illustres
senhoras de Coimbra. Para as defenderem, não faltaram em
tempo algum heroinas, que seguissem os passos aquella fa-
mosa Bracarense, que depois de ter obrado varonis proe-
zas em sua defeza, sendo prisioneira, levada por hum sol-
dado a Marco Agrippa, receando fosse ultrajado o seu de-
coro, soube com as mesmas armas, do que a conduzia
preza disputar lhe a liberdade, que em fim veio a conseguir
á custa da própria vida, para que a sua honra não chegas-
se a ser manchada, e offendida a sua honestidade. (27)

Na guarda destas jóias foram sempre tão extremosas, e
solícitas as nossas Porluguezas, que nunca faltaram mui-
tas, que só por não arriscarem, se enterrassem vivas, co-
mo aquella sempre memorável, que nas praias africanas a si
própria deo a mais lastimosa, e honrada sepultura , que
viram as idades, para que não houvessem olhos, a quem
appareceáse deshonesta. (28)

(24) Loçan. David. pers. tom. 2. pag. 3a4-

(25) Vid. P. Sicard. pag. 22.
(26) Man. de Far. e Sous. Europ. Port. tom. 3. part. 4- Cap. 10.

(27) Man. de Far. e Sous. Epit. da hist. Port. part. 1. c. 12. num. 12.

(28) Man. de Far. e Sous. Europ. Port. tom. 3. part. l\.c. 10. Bar-
vós nas Décadas. &c.



Entre o mais dilatado progresso das romanas armas c a

memorável destruição da famosa cidadede 1 hebas ,.«,

do-se da militar liberdade hum capitr.o de eavallos das tro-

pas deThracia, unidas ao exercito de A ena-ndre , aecom-

Lu», e com effeito violou a honestidade de rhymoclea

escolhendo a sua depravada cobiça não menos despojo do

que a honra. Quasi sem vida se achava esta varonil matro-

na, vendo-se despojada de prenda tão eslimavel, quando a

vil cobiça daqueUetyramnoJho suggerio os mais briosos

alentos na esperança de vingar lão irreparável damno^ por-

que passando de cruel a* ingrato , pretendeu lambem despo-

ial-a das mais riquezas, que possuia , .porém a valerosaly-

Lclea fabricando dellas o mais seguro instrumento para

satisfação do sen aggravo, mostrando-lhe hum poço, lhe

disso, que ali havia escondido o melhor do seu thesouro;

e-cheeando-se o Thraciano a rcgistral-o, lançando mao delle

a varonil senhora, na sua profundidade o fez ifc^tragar .

morto.-da qual tendo noticia os seus viclonosos soldados, foi

logo por elles preza àquella heroina, e levada ao grande

\lexandro , para que nella fizesse executar o mais exemplar

castigo, que entendiam merecer o seu delicio. Apresentada

porém ao magnânimo imperador, e sendo por elle pergun-

tada , quem era , e que fizera, intrépida lhe responde : Sou

irmãa daquelle general Thebano chamado Theagenesque

morreo em opposiçao das tuas armas, por defendera liberda-

de de Grécia: tenho morto a hum lyramno usurpador da mi-

nha honra ; e se pertendes que satisfaça com meu castigo esta

decorosa aeção , apressa , não dilates a sentença mais cruel,

que quem faz apreço da honestidade , só sente nao multiplica.

triumphos ao credito: tira-me esta vida (proseguia) que ja

agora eu mesmo a desestimo: dá-me essa morte em obséquio

da minha honra , pard que fique immortal na fama. ( 29)

(29) Quint. Curs. Math. Itnnes de Segov. vitl. ds Alex. «upplem.

cas. i3. col. 2.



Ouvia Alexandre, e trocando o castigo, que se esperava,

em mercês, e obséquio da honestíssima prisioneira, a ex-

ceptuòai logo da escravidão, a que estavam sugeitos lodosos

Thebanos, e ordenou que com ella ficassem livres os seus

parentes, em memória da sua honestidade, da sua honra, e

da sua discrição.
Estes foram os dotes, que chegaram a respeitar-tantos

heróes, e a vencer a tantos príncipes famosos, que pareciam

invencíveis pelas armas, e incontrastaveis a outro algum

poder. Diga-o aquelle susto de Scipião, aquelle segunuo

-Viriato, aquelle terror de Hespanha, aquelle pasmo do

mundo, e credito de Portugal, perduravel sobre todas as

idades, o sempre grande, insigne, e memorável D. Nuno

/Uvares Pereira, cujo valeroso espirito desprezava os maio-

res progressos de Marte, quando á vista de seus poucos sol-

dados se apresentavam formidáveis exércitos.

Mas que ha de dizer hum espirito tão nobre, que ainda

quando entrando por Gastella, sujeitando aldeas, vencendo

praças-, e destruindo exércitos, sobre todo o excesso soube

sentir que seus soldados prisionassein huma honesta don-

zella, que estava para desposar-se; da qual porém informado

com toda a exacçíro, que em cousa alguma se haviam valido

os que a traziam dos excessos de vencedores, ficou tao sa-

Usfeito aquelle incomparavel guerreiro, que depois de pre-

miar aos Soldados , que a prisionaram , a quiz honrar

com a sua companhia até á aldêa do seu domicilio, onde

fez celebrar com grandes plausibilidades o seu desposono,

retirando-se depois mais satisfeito com esta acção generosa ,

e honradíssima, do qne com os lauros de seus mult.phcados

triumphos (5o). Semelhante ao grande Sc.pião , quando

(%a) Man. de Fàr. e Sous. Europ. Port. t. 3. part. 4 c. io. p. 4o7-
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pri-ionando cm Carlhagena a-huma lormosa donzella que
se achava desposada com aquelle mesmo capitão, a quem
elle conquistava , e pretendia vencer, não só a fez logo

pôr em liberdade, mas também conduzir com famosa pompa,
c distinetas honras a seu esposo: acção, que antes da vicio-
ria lhe multiplicou os triuuiphos (5i).

Pelo* commum- assenso do todos os cscripto.es> a maior

proeza, qu« obrou aquelle, para quem foi o mundo todo
curto theatro de suas façanhas, he , que depois de vencer
a Dario, conservando em seu poder a esposa , e fdha , deste*
não obrasse acção alguma contra ellas, que manchasse o
seu decoro, e honestidade (32).

Mas como não ha de ser assim, se a honestidade he*prenda
tão soberana, que ainda quando os maiores monarchas não

pugnam pelo decoro da soberania, ou dissimulam osaggravos
da magestade, não perdoam aos ultrajes da honestidade
alheia. Vejamo-lo provado.

Gomo a soberba cresce com o poder, foi o mesmo ver sc

poderoso Assuero Prisco, que mandar logo a Macedonia cm-
baixadores, que pedissem a Amytas não só lhe rendesse tribu-
tos, mas também que o reconhecesse por seu universal mo-
narcha. Partem os delegados daquelle príncipe, e na presen-
ça deste expõem a sua embaixada. Ouve-os o velho rei Amy-
tas, e seu filho Alexandre; e não só ambos os altendem,
como também os honram, convidando-os para hum esplen-
dissimo banquete, ao qual fazem também conduzir as damas
do seu paço, para saborearem o desgosto , que sentiram nos
Persas, por não verem nelle mulheres, como em sua patna
era costume.

Chegam porém cilas, c ao mesmo tempo principiam os

(3i) Plut. in Vit. Scip. Tit. Liv. de C. 3. 1. 6.

(3iN Plut, iu Vit. Alexand. Quint. Curs. 8tc.
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embaixadores a l.-atal-aS com taes desenvolturas, qae .ião

bastaram os delicados véos da modéstia a impedir os ultrajes

da honestidade. ; .7 , ..iA
Sabe-o Alexandre, e achando-sc até aqu. resinado total-

mento na obediência de seu pai, de tal sorte se acedera,

tanto se enfurece, qoe esquecido daquolle heróico sotfi-.men-

to, .que até alli exercitara, procura a Amytas , relata-lhe o

suecedido, e pede-lho licença para pugnar pela honra, o

para defender a honestidade daquellas damas mdecorosa-

mente offendidas. Pondera aquelle monarcha„o aggravo . e

concede logo a Alexandre o qoe lhe pede; e no mesmo ponto

faz este cxhalar as vidas aquelles , a qnem pouco anles havia

soffi-ido o maior ultraje (35). Como quem advertia, que

ainda quando se empenhava em dissimular os vilipendies da

magestade, a que se dirigia aquella soberba e petulante

embateria, não devia deixar sem castigo as offensas da ta-

uestidade, porque para tanto aggravo deviam ser os príncipes

lis Mia. «. nl podiam ser benignos; pois sendo tim-

bre da magestade perdoar delictos, era obrigação dos mo-

harchas não deixar estes sem castigo.. .; - 
J 

-

Mas que muito respeitem os herèes por especial timbre de

sua grandeza o mesmo, que os eleva a maior soberaniaj pois

„„e mais huma coroa de ouro faz Augustos aos .mperadores

e príncipes e diadema da honestidade? (4) Ja o H»

J.tmi.no o conheceo assim , quando nas ta. quees abe-

leeeo para a nobreza . disse, que a honestidade bem gaai

Ser» huma daspiincipaes obrigações do sangue .Ilustre

(5; e diz Seneca, que a fôrma da houest.dade he a .ma-

gem da honra (36)-

(33) Brit. Mon. Port. i. pa»t. cap. t úl. 3 pag. i. e seg.

(34) Agapet. Diac. Bibliot. tom. a. num. i*.

(35) Leg. si qua cod. orf.

(361 Senec. Epist. 79-



Estas prendas pois elevem ser os dotes, com que se I1S0 dc

procurar as esposas: estas devem ser as riquezas sem as
tjuaes nao devem o homem prudente sujeitar-se ao estado
conjugai.

Seja rica, seja nobre, seja formosa muito embora a mu-
Jher, que não faltará para que ,'e para quem sirva ; porém
para esposa de hum homem, que consulta ao entendimento,
não serve, nem deve servir senão a que fôr mais virtuosa,
mais honesta, mais honrada, emnis discreta.

Será a que não tem mais que a sua formosura melhor

para vêr-se, e alguns dirão, que para amar-se: será a que
não tem mais que a sua nobreza melhor a respeitar-se , e
não faltará quem dig.i que para temer-se : será a que não
tem mais que as suas riquezas melhor para herdar-se \. mas

quem não sabe que he a peior para soffrer-se ?
Não sejam pois estas as que escolham os homens que de-

sejam acertar em huma eleição tão arriscada, e que nüo
são estas as que expõeo entendimento por melhores. As coi-
sas, diz elle, mais preciosas, são as que mais se oceultam;
doutrina, que até a mesma natureza nos ensina: seja pois a
mulher que se procurar para esposa fotmosa ou feia,
nobre ou mechanica, rica ou pobre; porém não deixe
de ser virtuosa, honesta, honrada, e discreta; porque sem
estas quatro jóias não será rica, nobre, e nem formosa, pois
só naquelle grande dote he que consiste a mais admirável
formosura, a mais illustre nobreza, e a riqueza mais con-
sideravel; porque esta, e só esta he aquella, de que falia o
Ecclesiastico, quando assemelha ao que casa com huma
mulher pobre, e virtuosa ao que planta huma herdade, a
qual ainda que ao principio lhe motive gastos, depois lhos
remunera com proveito.

Muito vale a honra, ainda quando falia a vida, e a fazenda;
porém nada vale a fazenda ,e a vida,_se lhe falta a honra ,
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diz o doutíssimo Guevara (57) ; e por isso pergunta o mes-

mo exímio prelado: Que falta ao que não falta a honra ? Que

tem aquelle, a quem a honra falta ?

Por esta mesma causa deve o homem prudente encom-

mendar o informe da que deseja para esposa mais aos ouvi-

dos que aos olhos, não para vir a conhecer se he a mais

applaudida, senão se he a menos conhecida: ventura, de que
tanto se podia jactar o nosso Portugal, que entrando o Exm.

D. Antônio de Gouvea , bispo de Sirene , a descrever a por-
tentosa vida do admirável Portugucz S. João de Deos, não

podendo descobrir o nome da mãi deste prodigioso Santo,

diz assim: Su padre se Uamò Jndres Ciudad, de su madre

ninguntestigo dixoel nombre; porque lahonestidad delas muf-

seres de aquella tierra haze que ningumasea conocida,si no por
serlode su marido (38 ). Oh diloso tempo! Oh feliz nação

em que só pelos nomes dos maridos se conheciam as mu-

llicrcs!
Assim he que estas devem ser conhecidas. A sua melhor

fama, he não ter fama: o seu melhor nome, he não terno-

me. Por isso com razão mais se estimavam em Roma ãs ber

lezas, a quem a modéstia escondia debaixo de.bom véo , do

que as formosuras, a quem hoje a vaidade patenlêa para

admiração dos olhos; e por isso mais veneradas foram as

mulheres, quando até nos seus desposorios davam as mãos

cobertas ao esposo, do que hoje, em que não só tanto botam

asmão&defóra, como nem a cabeça, e os pés consentem ter

cobertos. Não posso negar que sejam estas mais agradáveis

á vista; porém não são estas as quedeve eleger o entendi-

mento para esposas..

(37) Guevara nas Epist. tom. 2. pag. 166.

(38) Gouvea hist. de S. Toão de Deos part. 3. cap. 1.
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Ao manto da mulher chamou Tertuliano: Faltado de sua
honra, arma defensiva da sua honestidade, e muro que a defende
dos perigos de ver , e de ser vista; porém sendo aquelles inven-
tados pela honestidade de outros tempos > não são estes os
de que fazem gala ás bisarrias das que se jactam mais senho-
ras; porque os que agora se usam, hão conservam de muro
mais que as ruínas, pois a cada movimento os vemos cahidos
( 59). Sim são armas, mas armas como as dos rendidos, que
se deixam cahir sobre os hombros. e por isso não servem
para defensa; armas , que a cada passo se largam das mãos,
por cuja causa sempre .são offensivas. Devallado não tem mais
que os vestígios , porque nelles se não podem esconder ainda
as mulheres mais delicadas.

£ que ha de ser de num homem , que encontrar com huma
esposa tão destituída dos reparos da honestidade ? Praça des-
prevenida , facilmente pôde ser tomada; e quando o não seja,
sempre está em grande risco.

Fujam pois, fujam os homens prudentes das minas, que
lhes vaticinam aquelles descuidos; porque não sei se está
longe ao menos de parecer deshonesla a mulher, que des-
preza as armas da honestidade; e não podem duvidar de que
S. Paulo tem por torpeza, que a mulher descubra a cabeça no
templo (4o).

Sei eu que bastou para Gayo Sulpicio engeitàr a sua esposa
o encontral-a na rua huma só vez sem o véo com quecostu-
mava cobrir o rosto (4i). Seja pois bastante causa para o
homem prudente não acceitar por esposa a mulher, a quem
vir nas igrejas sem o manto da cabeça.

(3g) Allude o autor á terrível moda de deixar cahir o manto a cada
movimento sobre os hombros.

(4o) Epist. i. ad Cor. cap. ii. num. /,.
(4_) Valer. Maxim. lib. 6. cap. i3,



Muito se arriscam as mulheres em ver muito ; porém mais

perigam em serem muito vistas, ou em se darem muito a
ver. Diga-o a formosa Rebecca, que alé ao Santo patriarcha
Isao, antes de ser seu esposo, negava a bclleza do seu rosto,
cobrindo-o comhum véo, para que senão vissem nella ultra-

jados os melindres da honestidade (4^ )«
. Honesta, e recatada foi sempre a constante Suzana; mas
ainda assim bastou ser vista em o jardim de seu esposo, para
ser opprimida dos mais cruéis aleivosos (43); e também foi
o mesmo deixar-se ver a infeliz Cava com o peito descober-
to, que perder-se, porque vio a Rodrigo; perder-se Rodrigo,

porque a vio; e perder-se Hespanha, porque os vio perdidos.
(44 J. Por isso em Veneza eram tão recolhidas as donzellas,

que até os mesmos, com quem haviam de casar, não per-
mittiam que as vissem, se não no acto de as receberem por
esposas.

Haja embora quem se agrade de verhuma senhora toda

frança, como dizem alguns, a qual trajando sem modéstia, faz

garbo de botar não só as mãos, mas até os pés de fora , para
que se veja, que se sabe tratar a franceza em Portugal. Mas
não ha de ser isto o de que se agracie o homem discursivo na
mulher, que pretende para esposa; porque advertido, de

que bastou o calçado de Judith, para roubar as attenções de
Hoteíernes (45); mais se deve agradar de huma, que tenha

por exemplar á nossa infanta D. Sancha, que por não violar
os timbres da modéstia, jamais permiltio, que suas damas
lhe vissem a ponta do pé descoberto (46); ou a huma-'D.

(4a) Bernard. de Villeg. Vid. de S. Luthgard. cap. 2.

(43) Dan. i3. 8.

(44) Marian. hist. de Hesp.

(45) .Tudit. 16.

(46) Fr. Bernard, de Brit. Chron, de Cist. Hv. 6. cap, 33.
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Isabel, mulher do rei D. Fernando de Castclla, a qual nem

para que a ungissem pcrmittid, que lhe descobrissem os

pés (47); porque hetão melindrosa a honra, que até dos

olhos se ofFende, até com a vista periga.
"Vio o imperador Bassiano descoberto parte de hum peito

de sua própria mãi, e bastou isto para x» pretender atrevido,

e para^a gozar incestuoso. r.
Já disse hum discreto , que pouco segura estaria a honra,

seos pensamentos consentidos não fossem culpas mortaes para
o dècòro :(48). E parece que pouco se livra de semelhan-

tes delidos, quem oppondo-se as leis da honestidade, he

causa de que sem temeridade se suppohham defeitos na

honra, em que os não ha ; porque he certo que sempre

pela modéstia, ou immodestia dos trajes ou se regulam as

acções, ou as inclinações se avaliam,
Que importa que seja pratica da moda dar de mão ao

recato, c, conlra as leis da modéstia, hotar com liberdade

abominável a cabeça, as mãos, e os pés de fora, se como

catholicos nos não devemos esquecer de que nos recqmmen-

daS. Paulo, não appareçám as mulheres nas igrejas, sem

que levem as cabeças cobertas com hum véo ?
E se tanto mais que a cabeça nos ensina o natural pudor

a cdbrir os pés, quem não dirá, que he vitiosa, e peccamino-
sa liberdade a que se oppõe , e encontra ao mandado de hum

Apóstolo, que pelas suas celestiaes doutrinas mereceó o

titulo de doutor das gentes ?
Lastima he na verdade digna do ser chorada, que conser-

vando todas as nações seus trajes particulares , e próprios,
e logrando o nosso Portugal a ventura de possuir os mais

(47) Fr. Man. dos Anjos hist. Univers. liv. 1. cap. 9. pag. 66.

(48) D. Franc. de Port. na resposta aos reparos da crises do cid. p. 6.
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conformes á modéstia, e proporcionados á honestidade <k*

«uthe.-es, tanto os desprezem , tanto se. lhe opp«uam « .

Üos, que parece se orfendem de .pie as nossas Portu-

5L» ao menos nos trajes deixem de parecer estrangeiras,

a„da que para isso cortem pela modéstia , on pela hones-

Se Extravagante idéia 1 Celebre política 1 E mais ceie-

Z« extravagante .porque toda se dirige a desluslre da

"tltmn 
dia sei en que teceo o doutíssimo Blnteau Ss nos,*

9as põrtnguezas o mais honoríficosencomios, ip-ando disse,

eme por todo o ouro do Perá não permiuina alguma ddlas,

ZXsm a eternidade docalçado (,49). o qne era tal o seu

alimento, e sentimento pela falta de seus mandos ,ue

laSàm as Viuvas tumba animada, lamiilo vvente, . inste

deoosito de fandres lembranças (5o).
p„ ,e Li homem tão donto, tão culto , e tão político

enhmdeo, que isto era matéria para se lhe tributarem cie-

X^mn» entenderá, que pertende deslustres dana-

çao,q"em senão agrada do qne lhe serve de louvor, o de

fe9; pi qne sefdrespectacolo admirável para os mais po-.

*»* *rque s^ja para o marido miserável ( 5. ); c maisM
*ZZ 

L O J» D. Franciseo de Portugal, ,„e a 
g*

rfã» de vidro, coma a considero,, senprca cautela dos tempo,

(4o.) Blut. tom. 1. dos Sarmonar. Antiloquio. pag* 6.

(5o) Idem sup. .citat.

(5i) Figueir. Pias. Univ. disc »5. pag- 11 3.



antigos (5a). 
Se Bersabé recatasse a sua belleza dos olhos

de David, não commetteria adultério contra seu marido

Urias, hum dos mais esforçados capitães do exercito de Is-

raiei, nem seria instrumento , para que peccasse 
o maior rei,

que admirou o mundo (53 ).

Bem sei que 
a esta doutrina se oppõe não menos que 

o

commum sentir dos políticos 
modernos, que 

talvez por 
af-

fectarem erudição , ou 
por 

mostrarem , que 
tem visto nações

diversas, nada lhes parece 
melhor, nem mais conforme á

razão, que 
o trato, c traje das senhoras estrangeiras.

Porém como isto seja sem outros fundamentos mais sóli-

dos do que 
aquelles, que 

se fundam nas superficiaes razões

de assim seusar cm França, assim ser costume em .Itália ,

assim se praticarem 
Londres , assim o approvarem os homens

sábios, e cultos, e outras semelhantes razões, não deve o

homem serio, 
prudente, 

reíleçtivo, e discieto fazer caso e

talopposição, porque 
esta se desvanece tão facilmente, como

se 
pôde 

mostrar, e 
provar 

com as autoridades mais sólidas,

e ainda dos melhores políticos, 
e sábios do nosso século ,

sem 
que 

seja necessário procurar 
memórias do tempo de

Jusliniano, Tiberio, Augusto, e Marco Aurélio; pois 
sem

nos lembrarmos do que 
sentiram innumeraveis sábios des-

ses, e outros séculos da antigüidade , bastará que 
se lhes dê

por 
resposta , que 

assim como sendo a chuva proveitosa, 
e

necessaria para 
os que 

vivem em o nosso continente, he 
pes-

lifera, e cíusa contágios irremediáveis aos que 
habitam em

outros, onde .só logram melhor saúde os seus habitantes,

quando por 
hum anno, e mais tempo lhes não chove, da

mesma sorte se não segue , nem se deve inferir, que 
em Por-

(5a) 
D. Franc. de-Port. na resposta aos reparos á crises do cid. p. 

6.

(53) 
Samuel cap. n. v. 2. 3. 4.
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tii^al ha de ser bom, e utíl o traje e trato , que em outros

reinos não he máo, ou se av alia pelo melhor: porque a mes-

ma natureza nos ensina, que o que he útil, e proveitoso em

huns paizes , he pernicioso , e prejudicial em outros.

Além de que , se o Espirito Santo nos ensina , que são in-

finitos os néscios (54), e he innegavel que nos manda Deos,

nao sigamos os muitos, para obrarmos mal (55), que fun-

damcnto hc o estylo de França, o uso de Itália , e a pratica
de outras províncias e reinos , para assentarmos em que he

o melhor, pois o seguem tantos ? Sei eu que ninguém se pôde
eximir da culpa, em que cahe , com o pretexto de ler com-

mettidoesta com o exemplo de outras muitas. Innumeraveis

são os que seguem as'erradíssimas leis do perverso Mafoma ,

mas nem por serem muitos os seus infames sèquazes, dei-
¦Mm de errar, e de se condemnarem todos os que os seguem.

Os homens assim como vem , assim julgam. E qual será

aquelle, que sendo prudente, se capacite, que se presumi-
rá, que he honesta, e discreta huma mulher , que se oppoe

ás leis da "honestidade , c aos dictames da razão?

Se pelo movimento dos olhos, e das pestanas, que a natureza

ensina a abrir, e põe á vista de todos, se conhece a honestidade

da mulher, como diz o Espirito Sànlo ( 56) , como nao des-

acreditará a honestidade tanto botar de fora os pés", os quaes

o natural pudor ensina, e inclina a esconder , a cubrir>j e a

resguardar? E se a opinião, como disse html douto , nao co-

nhite as causas pelo corpo do crime , mas sim pela libre do

indicio ( 57 ), quem de tão máos indícios pôde esperar boa

(5/,) Eccl. i. n. i5.

(55) Êxod. a3. n. a,

(56) Eccl. 26, n. ia.

(5;) Bonetapag. 332. cap.*3. §• t-
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«tf»? Da q»e he virgem di? S. Basilio, que também hão

de ser virgens seus ouvidos, seus olhos, sua bocea/mãos, e

movimentos (58). Logo da que fôr honesta oito hio de 8er

as suas acções deshonestas. ,
Ha mui delicada a fama: Hum dizem a destroe : hum pa-

rece a deslustra; hum riso, ainda quando a applaude, a m-

foma; huma vpz finalmente mal articulada, amda quandofl

louva, a aniouila. Fat3l fragilidade! - «

Com hum sopro se fôrma o vidro mais delicado; porém

nem este limitado impulso soflre a fama, porque para a des-

truirbasta o hálito, que articulahuma voz (5© ). .

15 se o Ecclesiastico nos manda, que tenhamos cuidado do

Som nome (6o), devemos advertir, que a honestidade he o

artiBce da opinião , e por is?o he necessário que a esposa nao

só seja honesta , senão que a sua honestidade seja notória; de

corte, que sendo melhor para esoosa ã mulher, queiorme-

„pS conhecida pelo nome, e pelos fastos , será optima aquel-

Ia dequemfôr a honestidade, e a modéstia mais notória,

porque estas virtudes não podem estar oceultas, e devem ser

manifestas (6i ), . _
Não duvido que ainda huma donzella assim dotada, c deste

modo escolhida, senão livra de ser accommettída, e aceu-

SMufc, porque nem a bondado, c innocencia de hum Deos in-

culpavel escapou i malicia, á maldade, e á obstinação dos

homens; porém quem não diria, vendo a casta Suzana ac-

çommeítida.e aceusada por dous respeitosos juizes, a quem o

credito dc ancião , e magistério de senadores constituía, mi-

migos invencíveis, que ficaria despojo da lyrannia, a que era

(58) S. Basil. lib. de verb. Domin.

(5o,) S. Jeronym. Epist. ad Dem.

(60) Eccl. 14. n. i5.

(61) S. Paul. Epist. ad Philip, cap. .',. n. 5.



21 —

modelo da honestidade? Mas quem não «abe, que com O

pequeno auxilio das vozes de num menino triumphou ella

daqueHes, que Babylouia temia gigantes pela autoridade, e

respeitava oráculos na jurisprudência?
Pouco importa ao sol que a lua se lhe opponha : fará esta

parecer aos nossos olhos, que aquelle perde o esplendor;

parem na realidade lhe não tira os luzimentos: sim ficaremos

em trevas; porém eUe não participa das sombras, nem é?

minue as luzes, v
Assim luzirá a esposa, sendo virtuosa , honesta, honrada,

discreta. Já disse o nosso douto Guerreiro, que será justo
soffrer a que fôr honesta , e casta , ainda que tenha todos os

mais vícios; porque jamais os vicios das que são honradas

foram impedimento ás virtudes dos maridos. E como deixará

de lograr os maiores luzimentos a que além destes dotes ti-

ver os da virtude, e discrição?
Estehe/inalmente o dote , que ao homem pôde de tal sorte

enriquecer, que o chegue a immortalizar na lembrança das

gentes , fazendo digna de ser perduravel a sua memória a

toda a posteridade, pois huma só parte delle bastou para ai-

cançar o que ainda nem a arte , nem a natureza pode con-

Feridas dehum arrebatado, e furioso contagio de tal sorte

guerreavam as donzellas Milanezas, que com horror nunca

visto não queriam mais vicloria do que o despojo das próprias
vidas , que deixavam hiimas nas mãos de outras , sem que ai-

guma diligencia bastasse a reprimir-lhes os accelerados pas-
sos, com que caminhavam para os precipícios, ou arrebatar-

lhes a louca resolução, com, que cruéis homicidas de si pro-

prias, causavam o mais horroroso, e deplorável espectaculo,

cujo estrago sem remédio choravam os pais, e sem allivio la-

mentavam todos, pois viam exhauridos os diques da mediei-

na, e executados os maiores rigores do castigo, sem que este
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Cum o temor remediasse tão tyrahno frenesi, nem aquella

com os mais efficazes antídotos curasse tão lamentável quet-

xa. Mas lembrado o prudente governador daquelle paiz dos

grandes poderes da honestidade , ordenou que as donzellas,

que assim morressem, fossem logo despojadas de seus vesti-

dos, e enterradas nuas á vista de todo o povo.
Maravilhoso caso! Põe-se esta ordem em effeito; da-se a

execução este mandato, e de tal sorte se horrorizam aquel-

Ias mulheres faltas de entendimento-, ede d.scurso, que o

que não pode nellas vencer a arte com os remédios ásperos,

e benignos , nem a natureza com a caridade, e amor da pro-

pria vida , sujeitou , venceo, e remediou a honestidade; eu-

rando com a maior efficacia huma queixa tão extraordinária,

e huma tão consummada, e lamentável loucura ( 62 ).

E se tanto pôde a caslidade , se tanto merece, setanlo va-

le, de que valor não será o dote de huma mulher honesta ;

virtuosa, honrada, e discreta? Nem todo o ouro, quan Io

produz, e nem quantas pérolas cria, e tem creado o mar ,

nem quantos diamantes geram, e tem gerado os rios podem
em riqueza e em valor competir com o valor, e riqueza

daquelle dote.
Pois este he, este, e não outro, o que deve procurar o

homem prudente, que lenha em todo, ou ao menos em par-
te, a mulher, que pertende para esposa. Este be o que não

só deve aceitar, senão, se necessário fôr, deve procurar á

custa de todo o despendio de sua própria fazenda, porque
muilo mais que a fazenda vale a liberdade, e com tudo isso

não deixou hum Jacob de a sujeitar por quatorze annos, para
merecer a Raquel: nem Deos deixa de retribuir o que se offe-

rece por fim tão justo, e santo, como o experimentou o

(6a) Aul. Gellio liv. i5. eap. 10.



mesmo Jacob, pois soem sete annos lucrou mais por esta

causa, do que Labão seu sogro possuía. E por todos estes

fundamentos não só casará rico o que achar esposa tão bem

dotada , mas virá praticamente a conhecer , que só com este

dote se pôde lograr huma rica esposa.

NOTA.

Da rarissima obra intitulada Discursos-Politicos-Moraes , dedicada

ao marquez de Pombal por seu autor Feiiciano Joaquim de Sousa Nu-

nes, natural do Rio de Janeiro, extrahimos o que fica nas precedentes

paginas. A oceasiao estava reclamando que alguma cousa disséssemos

sobre a vida e obras desse Fluminense illustre , mas reserval-o-hemos

para quando podermos dar outro extracto do seu livro e tivermos mais

noticias do seu autor. Neste volume da Bibliotheca parece-nos ter desem-

penhado a promessa feita ao publico, de dar-lhe a reimpressão de obras

pouco vulgares, ou caras nas livrarias, e de romances estrangeiros ou

nacionaes. O romance de Hoffmann , cuja primeira parte damos, hena

opinião do mais competente dos juizes (*), nesse objecto, a obra prima

dos contos fantásticos.

*) Waltcr Scott. Biogr, d'H<jlí>
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CAPITULO I.

¦m loníne da praia do mar Baltico se acha o castello here-

^ÍZld deR...., denominado fc^Q 
£"

he selvático e deserto.Aqui, acolá algum pe, «?,«*MW

hem a custo de hum solo formado de arêa movediça. Junto a

Vencia senhoreal, se eleva, abaixe daS pofl*^^-»
- miscravcl bosque de pinheiros cu,a eterna c«^
* recedesprezar os alavios da primavera, e no qual o, gordos

Li fardos passarinhos sao substituídos pele horrível cro,-

ta. dos corvos e o gninclio das gaivotas, o,, esvoaça, p.cdiz

" 
Trltiba deste lugar a natm-ca muda subi.—

de aspecto. O espectador se acha, W/^W^0 po

hum golpe de varinha mágica, para o meio de floridos piau

nos de prados e campinas esmaltadas. Na extremidade de

1 gra ioso bosquete de amidos se descobre a fundação

acham grande castello que hum dos antigos proprietarto^de

%:Ms linha desígnio de eleva, Seus successores, .?..-
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rádos nos domínios que 
tinham na Curland.a.o 

de.xaramj o

acabar, c o barão Hodcrich 
<le K... <1-0 vollou para 

cstabele-

ccr a sua residência no castcllo de sons pões, prefer.o_na

sombria tristeza que 
lhe era habitual, esta morada, .sola

irniliícÁ a huma habitação uiaiseleganle.

" 

Depois demandar 
foíer reparos no velho e arruma oc s-

tcllo do melhor modo possível, 
enclauíurou-se 

tielle con

,uull mordomo ralhadore hu.» pequeno 
numero de enados.

Vh-se raras vezes naaldêa: c em compensaçao .afrequen-

leniente passear 
a 

pé ,-Ou a cavallò,

havia quem pretendesse 
ler observado que 

fallava As vaDas

e escutava o frêmito das ondas como se ouv.ssea voí doesp.-

11T?nha"eÍlo 

mandado apromptar hum gabinete 
no^alto da

torre mais erguida e o havia provido 
de lentes, óculos, em

fim dc indo quanto 
constituo hum apparelho astronom.co o

mais completo. De lá, com os olhos voltados |>ara 
o ma.,

lavava diariamente os navios que 
deslisavam aohomonte

Zí pássaros 
aquaticos voando com as brancas azas expan-

didas As noites estreitadas, ello as passava 
neste s.t.o, occu-

1)ado dê trabalhos astronômicos 
ou asl.-olog.cos, como dmam,

,,o que 
o velho mordomo lhe prestava 

sua ass.steuca. Pensa-

vn-se geralmente que 
elle se Ivavia dado ao estudo e pra 

1

das sciencias occultas, ao que 
de,nominavam

„ra_e 
que 

huma operação mallograda, cuja (a ha tmha.

rítado contra clle huma casa soberana, o l.av.a forçado a

rei irar-sc da Gnrlandia. A mais ligeira lembrança 
dff su

ri antiga o horrorisava: 
attribnia

que 
lhe tinham perturbado 

a existência , *

Jor 
seus avós. deixando o castello dc B..P-a 

f.ar

dahi em diante o ehefe da sua casa neste clon.m.o, resolve

'.Ul-o 

em hum morgado. O soberano eon^

dc bom grado, 
c com tanto maior gosto quanto 

ass.n.
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nha no reino huma nobre familia, cujos membros já se

Unham espalhado cm reinos e-traugejros.

Entretanto, nem o filho do barão, chamado Huberto,

nem omorgádo, de nome Roderich, como seu pai c avô,

demoraram habitualmente no casleilo : passavam a sua vida

na Curlandia , parecendo* temer mais que o seu antepassado

a solidão medonha de _l...bou_g. 0 barão Roderich tinha

duas tias, duas velhas donzcllas, irmãas de seu pai, as quaes,

tiiihadado hum asylo, ror isso que eram pobi*es. Habitavam

ellas com huma criada idosa hum pequeno aposento bem

agasalhado úMiiuna das alas late.aes; e além dessas pessoas

e de hum cosinheiro que vivia nos baixos, onde se prepara-

vam as comidas, nao se encontrava nas vastas salas e nos

longos corredores do edifício principal mais que hum velho

monteiro extenuado que preenchia o officio de administra-

dor: os demais criados residiam na aldêa, em casa do inspec-

lor do domínio.
Mas no fim do outono, quando as primeiras neves co-

mecam « cahir c chega o tempo das caçadas dos lobos c

iavalís, o castello annóso, morto e abandonado, tomava no-

va vida. Então chegava de Gurlandiao barão Roderich com

sua mulher , acompanhado de parentes, de amigos c de nu-

merosos monteiros. A nobreza visinha e todos os caçadores

da próxima cidade chegavam a seu turno, c apenas o ca*,-

tello podia c^ter todos os hospedes quo a elle affluiam. Em

todas as lareiras brilhavam fogos crepitanles c desde que o

céo começava a alvorecer na madrugada alé que a noile o

envolvia cm treva, as cosinhas estavam animadas, as escadas

cheias de senhores, damas elacaios, que subiam e desciam

com fracasso; de huma parte retiníam os copos nos brindes,

e as copias festivaes do canto dos caçadores; de outra os sons

da orchestra que animavam as danças: por toda a parte se

ouviam risadas ruidosas c accentos de alegria. He assim que
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por espaço de seis .semanas o castello mais se parecia com

huma hospedaria magnífica, bem a fretada, que com a ha-

bitacão de hum nobre. O barão Rodcrich empregava este

tempo, em quanto lhe era possível em negócios serio» e

retirado lenço do tumulto de seus hospedes, preenchia os

deveres de senhor daquelle domínio. Não só exigia e tomava

huma conta ciremnstanciada dos rendimentos; mas também

attendia a todos os projeclo» de melhoramento e a ale as

mais insignificantes queixas de seus vassallos, procurando

restabelecer em tudo a ordem c fazer justiça a cada hum

delles. O antigo advogado , encarregado de pais a filhos dos

interesses da casa dos barões de R..bourge procurador dos

bens que possuíam om o assistia aetívamente neste tra-

balho e tinha por costume de partir regularmente para o

castello oito dias antes da época em que.o barão vinha an-

nualmenle ao seu mor gado.
¦¦¦ 

¦-/-'

CAPITULO II.

Em 179... era chegado o tempo em que o velho advoga-

do V.,..'devia partir pata o castello. Apezar da energia que

ainda sentia em si o velho septuagenário julgava que hum

ajudante lhe seria bem útil. Hum dia me disse com ar

risonho: (era elle meu tio avó, e eu tenho seu nome) Penso

que farias muito bem em procurar que o vento do mar te

soprasse nas orelhas, e em accompanhar-m#para isso a

R bom- \lóm de poderes assistir-me valentemente em

mais de hum trance critico , ser-le-ha muito proveitosa por

al-um tempo a vida rude dos caçadores; será bello que de-

pois de leres cscriplo hum protocolo rThuma manhãa te

appressurcs a affrontar em face hum animal terrível e furioso

como, por exemplo, hum lobo esfaimado, coberto de basto

pello vermelho, e mesmo que dês teu tiro.

Tinha eu ouvido fallar nas alegres caçadas de R...bourg,
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. ,endo muilo amigo de meu tio, não podia de.xa, de et

,.«ue cUe qui^ense desta ve, levar-me em sua companhia.

« omielmento iniciado nos negócios cpio meu tio dev,

t eltr" mão,, prometi! poupar lhe huma grande parto do

'rt"dt 
seguinte estávamos assentados em huma boa car-

-tÜSwS. cousas extravagantes'JZbZb 
rão Roderich, o fundador de vineu.o, e que o

i 111de seus verdes annos . nomeado seu procura-

t" —:: Fal,ou-me das maneiras desabas .

^.cscencl pareeia.eada •££££££

Ce a abou fallando-me doaposento que t nh» escolhido

Íi sempre que,,esse aocastello. aposento abrigado, com-

t Isa/distanle do outros nos quaes tumultuavam

caçadores convidados. Em duas pequenas caman, oe^d

í sala das audiências, em frente ao aposento dasd s h

donzellas estabelecia meu lio a sna residência semp.e que

passar tempos em R....bourg. „A.„Ani'vpl
A final depois de huma viagem II. rápida como pen.vel

chtamos Ã huma noite obscura. Passando pela aldea t -

Imos visto a casa do inspector do senhorio ¦ .mmada

alto abai»: a dança e a musica animavam o inteuo, da to

casa.oquefe.comqneocastellonosparecessemarssoh. 
me

mais deserto. Abri* do mar chegava-nos com b«H

gemido ed-entre os pinheiros «vergados saiu» bom som"

Lhoelngnbre. As altas muralhas cnnegrecidas seelcavam
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diante de nós do fundo de hum abysmo de neve. Paramos

diante da porta principal que estava fechada. Mas os gritos,
oscstalos dos chicotes, as martelladas. tudo foi inútil: humsi-

lencio profundo reinava no edifício; não se via luz. Fez o meu

tio ouvir a sua voz forte e retumbante, Francisco! Francts-

co ! Aonde estás? Com os diabos, move os pés, que estamos

enregelados a esta porta. A neve nos corta o rosto. Que mal-

dita demora. .
Hum cãosepoz a ladrar: huma luz vacillanlc se entrevio

n'huma sala baixa, atravessou algumas janellas; hum tin-

nir de chaves se ou vio , e as grossas portas gemeram voltando

oscu pezo sobre osquicios. Ali sejais bem vindo, bem v.ndo

mil vezes, Sr. Juiz. E o tempo, que triste que não he !

Assim fallou o velho Francisco , levantando a sua lanterna

de maneira que toda a luz desse 
"no 

seu rosto arreganhado ,

de prazer que nelle se pintava. O carro entrou nopaleo, apea-

mo-nos e então reparei bem no todo do criado, enterrado

n'huma larga libre da antiga moda, exquisitamente agaloa-

da. Dous anneis de cabellos brancos desciam sobre huma

testa clara e larga : a parte inferior do rosto linha a côr ro-

busta do caçador c a despeito de seus músculos salientes e

do desabrido de suas feições , huma expressão de bonhomia .

hum pouco atoleimada apparecia-lhe nos olhos e sobre tudo

na bocea.
Vamos meu velho Francisco, disse meu tio, sacudindo so-

bre o pavimento da sala grande a neve que lhe cobriaa pe-
lissa, vamos, tudo está prompto? Astapeçarias domeu quarto
foram sacudidas, as camas estão feitas, varreo-se c espa-

nou-se hontem e hoje ?
Não, respondeo Francisco tranquillamentc , não, senhor

juiz, nada disso está feito. Meu Deos! exclamou, meu tio.

Eeu escrevi a tempo, chego precisamente á hora indicada e

vejo qw as minhas câmaras eslão geladas.
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Stim, senhor juiz, continuou Francisco, espertando com

cuidado a vela c cortando hunrenorme murrão que se havia

formado, nclla, c depois pondo-lhe o pé cm cima, mas de

nada teria servido esquentar as vossas câmaras, pois que o

yento e a neve entram pelas vidraças quebradas que....
Como, exclamou meu lio, interrompendo-o e abrindo a

mia pelissa para melhor encruzar os braços; como! As vi-

draças estão quebradas, e vós, o adminstrador da casa, nao

as tendes mandado concertar !. ¦

Não, senhor juiz, continuou o velho com a mesma pa-

chorra, porque não se pode entrar por causa do entulho e das

pedras que estão nas câmaras.

E como ! Com hum milhão de diabos , como se acham as

minhas câmaras cheias de enlulho e pedras !

Deos o ajude e lhe dè quanto deseja, meu joven amo , ex-

clamou Francisco, lazendo-me huma reverencia no momento

em que cu espirrava: e acerescentou logo: são as pedras c

o reboque da parede mestra que cahiram na grande com-

moção. P
Então houve hum terromoto? disse meu tio , estupefacto.

Não, senhor juiz, respendeo o velho criado com huma espe-

ele de sorriso : ha tres dias a abobada da sala da audiência

cahio com litim ruido espantoso.
Oucosdiabos levem.... Meu lio , violento eimtavel, como

era,-se dispunha a proferir huma blasphemia de bom cali-

bre, maslevatiiando obraço direito eendireitando seu bonné

de pelle de raposo , se releve, e voltou-se para mim dando

huma gargalhada. Na verdade, disse elle, cumpre nao fazer

mais perguntas, pois daqui a pouco nos diriam que lodo o

castello desabara. Mas, (continuou elle, voltando-se para o

velho criado) Francisco, «ão podieis ter tido a 
^branca 

de

mandar-me preparar e esquentar outro quarto? Não podieis

ter feito apròmptar com brevidade outra sala para as au-

diencias,



32

• r , ,. disse Francisco, mostrando a escada com
Tudo isto fez se, disse 1i feáos.

ar de satisfeito , 
^^^ tf seguindo-o. Foi

Ora he bem original, exclamo abobadado8: a sua
andando ao longo de alguns c 

^ 
^ 

^ ^^
h, vaciUauto lançava huma|Ug1 ^

lreías qde ahi remavam Co mm , ;

brias, se mostravam nos a o, c 
^ ^^

s„mb.'as gigantescas inarch vampm.^ fa.
llmsas figuras que destoavam sob c_M 

. ^ com „

gi, tremendo e as suas vmies "»* ^ 
levfci tra.

„,ido de nossos passos, bu> fim roecidas, Fraii-
vessarbuma enfiada de carnal hu» - 

„ do fogo
cisco abrio h««..;salaon c <1^ Assim 

qu0 en-
nos saudou com hum semliii ^ m mei0
u.ei senti me muito a meu omn odo o 

^ so.
fla sala, olhou entorno o s, c disse b ^ e ^
lemne. Então, he aqui que se ha de

^i^
ornava hum quadrade, branco c e 

^ ^ ^ 
. 
^

achado huma poria, disso com

se fez justiça aqui. senhor nmi 0> excla-

^rtirdrCilotaa^pelissaeebegando-se
¦ 
°°X 

me veio, sem pensal-o, ^*^ £
_ Dil„ isto aecendeo velas .bn 

^„cos inslantes
nha sido preparada para h»pd|»° ' 

0 veUl0
hum. meza bem servida se achou ,n»to ^

deiro do norte. _. jm (.ue ceou.
.'• Meu lio faligado da viagem, ganho,., cama assm 1
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A novidade, a singularidade do lugar, o poncha mesmo, me

üuham animado por tal forma que , c„ náo podia dormir.

Francisco, liro.i a meza, atiçou o fogo e me deixou , dan- ,

do-mc amicalmcntc as boas" noites.

CAPITULO III.

Achei-me por tanto só na alia e vasta sala. A neve não ca-

hiamais, a tormenta havia deixado de bramir e o dttee da

iüa brilhava a trarei das largas janellas arqueadas eallumiava

de hum modo mágico todos os sombrios recantos desta sin-

„_lar construcção, onde não podia penetrar a claridade da

minha vela , nem a do"fogo. Como se vê nos castellos velhos

as paredes e o assoalho da sala estavam decorados a moda an-

tfò de pinturas fantásticas e de dourados arabescos No

ni°eio de grandes quadros que representam as caçadas de ur-

sos e de lobos, se avançavam em relevo figuras de homens

e de animaes entalhados em madeira e pintados de diversas

cores, ás quaes o reflexo do fogo e o do luar davam hum.

singular verdade. Entre os quadros haviam posto os retratos

de tamanho natural dos antigos barões em vestuário de ca-

çadores. Todos estes ornatos tinham a cor sombria que da o

tempo e faziam sobresahir mais o lugar branco, e nu que se

achava entre as portas. Era também evidentemente o lugar

de huma porta que havia sido murada eque-por descuido nao

tinham coberto de ornatos e pinturas.
Quem não sabe quanto o habitar hum sitio pittoresco des-

perta asèmoções^impressiona mesmo a mais fria das almas.

Quem ha ahi que não experimentasse hum sentimento desu-

sado nomeio de hum «lie cercado de rochedos. no sombrio

recinto de huma igreja? Considere-se agora que eu tinha 20

annos, que os fumos do ponche animavam meu pensamento,
e comprehender-se-ha facilmente a disposição de espirito em
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de ho»-rg» 
•—>! '«*: 

» brancura e cia-

passavam rápidas e que muita, y^cs 
elas

kde F'*eciam gigantes quo ,.n «,¦"' ^ ._•

ioime»L janelfe : Indo ,to erabc^ cgo^ ^

eligeiro arripio que cn csperm, ^^ & 
-.

er» como o abalo 
^^ 

'da 
, abalo que nao dei-

mas de oulro--roundo be ^ 
^ ^ pod;a

de vir mesclado de prazer._ trazia
achar-me cor melhor disposição/par ^ .^ _ „

na algibeira. Era o Visionário de M»1^ h;storia do"esquentei 
eada ve, mais 

^7»^ 
de hum modo

casamento cm casa do conte '^^ 
„„ „,ome„lo em

tão poderosamenle mag-co. p.ecas con,

que o spec,o de J«F»^ 
^ „ 

»- 
Bu , levan-

dudaâ anie-camara se bno c , 
^ ffies

lei-me espavondo. o llV\° nhei.me 
do meu medo

instante lado f.coo lranqu.1 b c cn e.g ;

infantil. Podialcr sido o venUMp.. ho > P^ 
^

nso eranada. menos o n^lí^u.nent. atra»ez da sa-

, Masnisloou.ipassos.ouvica,,nha 
. enta

la: suspirava, gemia quem que qneu, ^ 
^

«nidos se achava a expressão de huma d 
J>

tava desconfiado de m"" 
T?"" ^a dar inferior e cuja

animal doente. qne lenam deuad¦'•«" 
ouvidos dessa

v„, por hum effei.o de açus ,ca ,re che^va 
^

fdrma. Assim me reammei; quando nu.W os

i^BW':;Sns,ir.stóaisi*8*=-»'.P^g, d0lad0da
como se fosse nas ancias da morte , do;

)0rta muead,. Knlendi que . po re onima ^

ia bater com o pé no soalho para chamai
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ellc 
«uáriUur Silencio, ou fazer-se ouvir mais claramente;

quando 
senti que 

meu sangue parecia 
coaihar-se nas veias, i

«uei pallido 
e tremulo sobre a cadeira, sem poder 

levantar-me,

nem chamar, 
t[uem me acudisse. O sinistro arranhar t.nha

cessado, 
os passos 

sehaviam de novo fe.to ouvir : de repente

a vida se reanimou em mim , levantei-me e dei dons passos.

„l„a lançou subitamente huma viva claridade e mostrou-me

hum homem pallidoe grave, quasi 
de aspecto homvel e a sua

VOZ qoe parecia 
sahirdo fundo do mar com o ru.do dasvaga.

fez ouvir estas palavras: 
Não avances, nao avances, ou ca

1 no inferno! A porta 
se fechou de novo com o mesmo

estrepito que 
d'antes: ouvi distinetamente passos 

na ante-

camara. Como .,«0 alguém descia por 
huma escada : o 

por-

tao do castello rolou sobre os sens qu 
,c,ose em breve se fecho

de novo: depois se onvio a bolha de tirar-se hum cavallo da

estrebaria e tornal-o a fazer entrar em pouco 
tempo , o de-

pois disto ficou tudo cm socego. Ou,, então qoe 
meu t.o se

Lava e 
queixava 

na sua cama, Esta circomstanc.a me ros-

Snio toda a minha razão. Tomei a luz o com a seu quarto.

O velho parecia 
debater-se n'hmn funesto sonho.

. - Acordai, acordai, exclamei, bolindonefie 
randameo e

e deixando dar-lhe a luz cm cheio no semblante. Meu t o

deo hum grito 
surdo, abrio os olhos e encarou-me am.ca 

-

mente. Fizeste bem em acordar-me, 
sobrmho, disse dle

estava agitado n'hum sonho ruim, be a sal,a v.s.nha e,e ta

camara que 
são a caosa disto; porque 

me lembraram

singulares qde 
aqui foram passadas; 

,mas agora a

mir bem tranquillamcnte. 
A estas palavras 

o velho metteo s

novamente debaixo das cobertas o parecco 
^ormecer d

novo. Quando 
apaguei as velas e me de,te, na cama , ouvi qnc

elle rezava em voz submissa.
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CAPITULO IV.

No dia seguinte, o trabalho começou. O inspector do se-

nhorio veio apresentar suas contas e Iodos os vassallos que

Unham desavenças epleitos, o» negocies a tratm-, chegaram

aocastello. Nessa mesma farde, meu t,o me levou a câmara

da. velhas baronesas para eu lhes render as minhas home-

„aSens segando a conformidade da etiqueta. Fomos an-

nunciados por Francisco: esperamos algum tempo, chuma

caturra de mãi velha arqueada e vestida de seda que se in-

culcava criada grave de Suas Graças, nos mtroduzm no san-

tuavio. Fomos alli recebidos' com Inim ceremonial mu. co-

mico pelas duas velhas damas, trajadas a moda mau golh ca

nossivel Tive a fortuna de merecer-lhes aitenção, causando-

lhes particularmente surpreza o que meu tio disse a meu res-

,Il ; isto he, que eu era hum jover, advogado que o vinha

loadiuvar: a vista disto as nohres baronesas doaram perce-

ber nos seus semblantes que consideravam negoc.os dos vas-

sallos de R....bourg , muito arriscados nas mãos.

Em geral toda essa visita ás velhas teve hum que fosse

de ridículo, mas o susto da noite antecedente ainda reinava

na minha alma, e não sei como aconteceo que as duas ve-

lhas baronezas com seus altos e eslrambol.cos ncados, as

fitas e as flores de que estavam enfeitadas, me pareceram

horrorosas e-quasi sobreiiaturaes. Esforcei-me: de lei —

rostos maoilcnlos e alquebrados. em seus oi os cavados c

ceiltellieantes, nos lábios meio «... o picados, que e Us

Wviam em boa intelligencia com os espectros do caMello e

L talvez se entregassem tainho.n as prat.eas mysleriosas

O lio, sempre jovial, trouxe ironicamente as damas a huma

conversação que cm outra siuiação que não ta. .qoeB,

em que se achava o meu espirito , me houvera provocado

hum riso que talvez eu não tivesse podido reprimir-
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Quando 
nos achamos sós no. n'°^° 

^l° 'o que

te: Meu sobrinho pelo 
amor d.D^; Je,

tens? Não fallas, não comes , nao bebes...

p« 
»«-<• ° ^,e.eu 

iu,ha

Nao hesitei eui mo i 
, omilti; nem

ou¥ido 
e visto de beber 

ponche 
e ha-

mesmo 
o ter-me dcmas.adot. 

vez accPrescentó 

que

ver Bio ^to!tL 
estas apparições

O meu espirito escanciesciuu rerebro. 
Dito isto,

,«0 
só existem entre mais 

,},0 gracejar

cuidei eu que 
me *- , 

disso. Ficou muito

sobre as minhas appanco^ 
a- pavimento 

e de-

serio: pregou por 
algum tempo ^

p.U 
a levantou para 

o tecto . mo d,s e co 

^ ^ ^

zeütes.: Não li Mu hvro . «bnnho, ^ 

> pois>

não he ao ponche que 
°\b assentado 

como tu

que 
eu sonhei tudo em 

frenle ao fogo,

(em 
sonho se ente ^ 

ser«iraní.o; 
vio escor-

e tinha mesma visão. nrranhar 
a parede

regar para 
a banda 

^^Z^L 

das

com tanta desespeiaçao [ 
[(„-» 

da ca

unhas, depois descer puxai 
mi^ 

Quviste hum gallo

valherice e tornai o a lei ar pai 
a , ^ 

poi nesso mo-

que 
cantava, a alguma distancia ,

mento que 
tu vieste despertar-mo. ^ 

interrogar

Caliou-se o velho e eu nao üve amm

mais- , 
silencio, durante 

o qual

Depois do hum momento __Tens 
bastante

reflectio profundamente 

meu l.o nm # 

commigo?

coragem para 
affron.tar 

de no\o 
c próxima

Respondi-lhe que 
estava p,ompto 

p

noite, disse então eUe , velaremos )un e 
a noite

O dia se tinha passado 
cm mudas 

occu, .
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che-ada. Francisco tinha como na véspera, preparado a

ceia e o°ponche. A lua brilhava no meio das nuvens pratea-

das, o mar bramia com violência e o vento fazia estrep.tar

as vidraças das janollas. Fazíamos por conversar sobre objec-

tos differentes. O tio havia posto sobre a meza o seu relógio

de repetição... deo meia noite... Ao mesmo tempo a porta

se abre com o mesmo estridor da véspera ; passos compassa-

. dos resoam na primeira sala: os suspiros e o arranhar come-

çam de se ouvir.
Meu tio empallidece; mais em seus olhos se accende hum

fogo desusado: elle se levanta da poltrona, se end.re.ta

em toda a altura de seu corpo, e estende o braço direito

para diante. No eutanto os suspiros e os gemidos augmenla-

vam, e ouvimos arranhar a parede com mais violência que

na véspera. Dirigio-se o velho direito para a porta murada

e com passo tão seguro que fazia tremer o pavimento : parou

e exclamou com voz forte e solemne: Daniel! Daniel! que

fazes aqui a esta hora ? »
Hum terrível grito lhe respondeo, seguido de hum rumor

;. surdo semelhante a aquolle que produz a queda de hum cor-

po pezado.
Implora perdão c misericórdia de ante o throno do Éter-

no. Sahe deste mundo ao qual não podes pertencer mais;

exclamou o velho com voz ainda mais erguida.

Ouvio-se hum ligeiro murmúrio. Meu tio chegou-se a por-

ta da sala e a fechou tão violentamente que toda a ala do

edifício eslremeceo. Quando veio deitar-se na poltrona, o

seu olhar era já sereno. Com as mãos postas rezou interior-

mente. Eu estava petrificado, transido de hum santo horror,

e o contemplava fito a fito. Ergueo-se depois de alguns instan-

tes, deo-me hum apertado abraço, e disse-me com bran-

dura: Vamos, meu sobrinho, vamos dormir.
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CAPITULO V.

En.llm, passados alguns dias, o barão chego., çom 
sua mu-

lher e hum séquito numeroso: os convidados affluirarne a vida

de fol-uedos que meu tio descrevera, começou a ter lugar no

ostcUo até então triste e ermo. Quando o barão veio v.s.lar-

nos na nossa câmara ..estranhou, e com surpreza a mudou-

a, nossa residência, e lançou liuma vista d'olhos bem

Sombria sobro a porta murada, passando ao mesmo empo

a »3o pela lesta como se quisesse affastar huma embran a

1U Meu tio falloo do desmoronamento da sala de

auto la- O barão ralliou com Francisco por não ter-nos

hospedado melhor e convidou bondosamente ao velho advo-

d de Em geral o modoMo conde para com meu tio, nao «,

ea cordial , mas accompanhado de huma espécie de respei-

,„ cuia explicação, para mim, estava na d.fferenca das

d des Foi, porém, sò isto que mc agradou nas mansiras

do tu* pois ellas me pareceram ásperas c altivas no de-

na- mX caso algum dc mim e;trat„u*.ecomo hum

simules amanuense. A primeira vez que redigi hum acto

2„-o mai concebido e cprimio esla -J»"

o minimo rebuço. Ferveo-me o sangue e es vo quas.

pomo de responder.com azedu,ne , quando meu Uo toma,

„„ a palavra', declarou que ludo quanto eu lazia es a 
^-

emente em regra. Quando nos ac^unos s, 
= 

me

amargamente do barão , cujas manenas me re

ve, mais—Cre-me, sobrinho, responde» o elho,po

de suas maneiras, o barão he omelhor dos 
^en^se

màos modos, nao os adquiriu senãc. depo, , c he.hm

deste morgado, em outro lempo era hum jo cn

de gênio brando. E demais, elle n5o he tao in ratavelxomo

o ÚÃ , c en desejaria saber, porque te desagrada tanto.



w
-+:*i cnn-io-^e ironicamente , e

" *$ sÍCr Slaminando bem
eu senl, que o saoDum f mim me8motr^:^Y-':r^::T-s.
=.::=::==•"•'"-"•••'¦'•¦"'*"""

era a mesma baroneza.era a mesma Darou^- atravessou os aposen-
Mal qoe chegou aoeastello, mal H«e ^

los abrigada ^-H-c -£*, 
r,„,éo. ella

estreitava a sua cinluia, conet A 
presença

mesmo das duas velhas Uas, vcs . 
toucas cnnas-

te do que-nunca com suas altas e po ca

« ^SotS"^ « ^
mentos em máo france/, ao 

_

""Itlm 
desta mulher, tao feiticeira em soa beldade

Javlti cessar presente aos 
^^^

ella apenas dezenove aonos , seu rosto er«£• «V ^

o se„.corpo e tinha impressa cm soas ^«*»*W
dhrp no volver de seus olhos que it»iua

^sombrias apagavam o recender e,_*»*£

Parecia prever hum porvir sinistro, e de melancólica

nava ainda mais formosa. enciedade se
No dia seguinte ao da chegada do barão, a socicd»

rennio para almoçar. Meu tio me apresentou a baronesa
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tle lão perturbado c,ue eu estava, comporlei-me lao dest, -

ntomemc que as velhas li» ittru.oir.rn o - acanha-

aprofundo respeito que eu linha à fidalga, f.»**>

S, isso mil affagos. Mas eu nao via , nao ouv.a senão

Sttli e ihtretaoto sabia quo era tão imposs.vel esper ,

e ro-Lulencia, se o meu amor se deelara.ssean.ando

2L csludanle , co.no hum lin.ido pastor a huma n. -

£ » "lia posso eu devia renunciar , e para sempre Be-

to o amo 1 seus olhares, cscutar-lhe a vo, seduelora

e» longe deli,, eonservV a sua imagem no ..aluno do

,etr e o°que eu qb«k * »». l>°<lia de'*:"' d° *"?
Cva nella Iodo o dia , a noile inteira o »«¦«-

STis-fan.» suspirando. Seraphina 1 Seraph.na! Meus

nnsnortes foram tão vivos que meu t.o acordou.

SbrinhoJ exclamou elle, creio que tu Mb. sonhando.

De dia, paides íarfo, como bem te apronve.- mas dc

noite, dL-n.e dormi,, Não flquei pouco sentidoecnvo,-

li do dc ter deixado escapar esse nome dian.e c me.

üo que jâ linha no.ado a minha perturbado nac egada
"primeira 

entrevis.a co" a baronesa, ««.ic,^

^seguisse com o. seus sarcasmos ; mas no du eg 1

entrando na sala das audiências , so m disse .

juizo a cada hum para conhecer o seu lugar .
' 

Sentando-se depois em fietc da mesa grande , acac.« „-

,ou : Sobrinho , escrevei bem dislinclamenlc para que eu nao

pare na leitura desses autos.

CAPITULO VI.

A eslhna c o respeito que o har*. linha « «^" 
\

I so manifestavam constantemente. Obrigasao spmp. .

I lomãr o logar de honra jun.o â baroneza Eu o oca

I p.u hum ugar, ora ou.ro, . de ordinário alguns ofi.aacs
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™ n mim naríi beber commigo e
pK>xima cidade se chegava « 

^ _ ^

faltava belleza, nem_ 
^> 

»' -^ 
Sc,undo7

Lar imito â baronesa que lançou bella hum olhar allec

S.' «tlaeil adivinhar que tudo quan.oeu di.se se d ,g,

menos a minha visinha do que a sua ama , e oulosq«^

minha exaltação desse hum Ímpeto especa o m_d*_

cursos, fosse que a moça estivesse d'8Pf "^ 
J5e

ella se entreteve cada vez com niais agrado com as narrações

maravilhosas que lhe eu fi.. selnteiramente 
alheia

Embreve a nossa conversação tornou-seínienaiu

a c^ve sação geral. Eu vi com prazer que a minha visinha

„,bav de em os em tempos siguificativamente a baronez

S esta fazia por escutarno, A suo attenção pareça sobre
' 

utredobradaVandocu fallava ^musica com eeirlu-

aiasmo que me inspira esta arte sagrada, e ella fez|uu M

vimento quaudo me escapou o dizer que nas Uíst aroceu

pavões do foro, achava ainda alguns momentos para tocar

flaTmha-no, 
levantado da meza o o café havia sido servido

Jll. Sem saber como, achei-me cm pé junto« a

r. ,i.ii»i rlp romoannia. ímmeaiaiu
que conversava com a sua dama de comp

x- • • n „ mim p »er<nintou-me com num ium

SÍSEtíSSSW3£*í:Ül'-
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vinda eu era mm^li/, mas quo desejara vivamente ser dispen-

sado de assistir ás grandes caçadas que se preparavam c as

auaes eu não estava costumado.
A baroneza sorrio-se e disse-me. -Bem vejo que estas carr

reiras nos nossos pinheiraes vos não agradam. Sois musico,

c se tudo não me engana, sois também poeta. Amo estas duas

artes com paixão e mesmo toco hum pouco a harpa, mas em

R ..bourg tenho que privar-me deste desenfado, pois meu

marido não quer que eu traga hum instrumento , cujos deh-

cados sons bem pouco se harmonizariam, com o silvo do

apito dos caçadores e o latir dos cães. O' men Deos, quam

feliz me tornaria a musica se a {iodasse aqui gozar.-
- Eu disse-lhe que faria Iodos os meus esforços para conten-

tar seus desejos, não duvidando que se achasse algum iiislru-

mento nO castello, embora fosse hum ruim piano.

Adelaida, a senhora da companhia da baroneza se poz

a rir e perguntou-me se eu não sabia qne desde tempo mi-

memorial, não se linha nunca ouvido no esteio , excepto

.. trombetas o assobios dos caçadores , senão violões roucos,

baixos discordantes e oboós raixados de alguns músicos

ambulantes. A baroneza exprimiu de novo o vivo desejo de

ver-me executar musica, e tanto ella como Adelaida, propu-

zeram mil expedientes para conseguir hum ior.ta piano.

Neste momento o velho Francisco atravessou a sala.

-Eis quem dá remédio ou conselho para tudo ; que proein a

tudo, mesmo aquillo que he inaudito e impossível..-A esUs

palavras Adelaida o chamou e em quanto ella procurava a-

zer-lhe comprehender o que queriamos,a baroneza escuta a

com as mãos juntas e a cabeça inclinada para diante olhando

para o antigo criado com hum doce sorriso. Pareca-se a hum

menino que almeja por já ter nas mãos o ¦*¦****£

jâdo. Francisco depois de ter exposto a seu «*-.«^

causas que pareciam oppor-se invencivelmente ao conse-
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cocou a
i u „:,nn {> cm tão pouco 

tempo, cocou a

guimenlo 
^ 

^ aldeia 0 mu|he.-do inspcctor que

m^como 
o diabo, batendo com os dedos sobre hum

faz boina f». 
chorar , ora quo 

Ia*

pequeno 
orgao, o.a cie m 

Excbiuou 
Ade-

vontade de dançar a.... 1«» mesm0_

laida, interrompendo-o. 
Ah, sem uuv

disse Francisco. 
Veio-lhe deDresden hum.... 

_

Oh' he maravilhosa 
descoberta exclamou a baronc . .

H^beüo instrumento, 
«clamou Francisco, «... hum

pouco 
fraco, pois quando 

o organista q.m 
locar ao som dehe

o cântico: Todas as minhas vontades estão na tua mao, S ¦

nhor, fez-se em pedaços; 
de maneira.. .. haroneza 

0

Oh meu Deos, exclamaram a hum tempo

Adelaida. P • „ft (iue custou muito

— De maneira, continuou Fiaucisco, I

dinheiro o concerto que 
lhe mandaram lazer em k.

Fntão i& veio ? perguntou 
Adelaida com impacionca.

iSvir min^ senhora, e o inspector .ornar* por

S™dOhb°ar!ao'passon 
neste instante: olhou para 

o nosso

grupo com ar de sorprehendido 
e, sorrindo-sc, 

disse com

ares de honia á haròne.a: 
- Francisco 

vW novamente 
a

ílnr-le al°um bom conselho? . ,

LXbaroneza abaivou os olhos e c6ro„: o velho c «do

• • -i i .«ir» -i nheca levantada e os biaços

recuou intimidado , <o a'vel|ias 

lias se levantaram

pendentes 
em attilude mil ^ 

Adelaida Fiquei

o lpviram consitro a baioneza, se^, -

ei! c^fnÍminado por 
hum poder 

mágico: embriagadoda

delicia de poder 
ter acccsso à sociedade daqutl a que 

ei

S;:r 
;!To — . m*. 

^

hum déspota de ante o qual 
tremiam to os. h

Wa* disse meu lio , batendo-me 
no hombro. Nao hc ten l

r^;::.»«..»««. 
? NS0 .. ... ass,du„
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junto á baroneza, (continuou quando ficamos sós) deixa

isto aos jovens fatuos que não faltam. — Então contei-lhe

como se havia passado tudo, e perguntei-lhe se merecia suas

exprobações, ao que só me respondeo — heim, heim! Tirando

o seu chambre e accendendo o seu cachimbo , tomou assento

n'huma poltrona, fallou da caçada da véspera , zombeteando

do meu pouco geito no manejo da espingarda. Tudo estava

em descanço no castello, c cada hum oecupado em vestir-se

para à tarde; porque os músicos de violões, endefluxados,

discordes oboés, eram chegados , e de nada menos se tratava

que de hum baile nessa noite.

Meu tio preferia o somno a essas distracções ruidosas e

tinha resolvido ficar no seu quarto. Por mim, estava oceu-

pado em vestir-me, quando ouvi bater-me devagar á porta.
Francisco apparcceo e annunciou-me em ar de mysterio que
o cravo da inspeclora era chegado nhum trenó e levado

ao quarto da baroneza. —Àdelaida me mandava pedir que
fosse á presença da baroneza.

( Continua. )
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